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Tipologia textual e Gêneros textuais

O ato de conversar – a conversação – é um dos gêneros primários da oralidade
humana. Gênero primário porque apareceu primeiro, é primitivo, original; não porque é
elementar, superficial ou limitado e, por ser oral, poderia ser interpretado como mal
construído ou inferior a outro escrito, principalmente porque vivemos numa sociedade
grafocêntrica. (COSTA, Sérgio.)

Os gêneros textuais – quaisquer que sejam as produções de linguagem situada,
oral ou escrita – são produtos histórico-sociais e, portanto, existem diferentes tipos de
gênero textual de acordo com os interesses e as condições de funcionamento das
formações sociais. Nesse sentido, na produção de um gênero, vai haver sempre uma
interação determinada, regulada pela organização enunciativa da situação de produção,
que é definida por alguns parâmetros sociais:

● o lugar social da interação (sociedade, instituição, esfera cultural, tempo histórico);
● os lugares sociais dos interlocutores ou enunciadores (relações hierárquicas,

relações interpessoais, relações de poder e dominação etc.); e
● finalidades da interação (intenção comunicativa do enunciador).

Além disso, a forma composicional e as marcas linguísticas (gramática) dependem
do gênero a que pertence o texto e esse gênero operante dependerá da situação da
enunciação em curso na operação. Observe as seguintes formações discursivas:

● religioso: a prece, o sermão, a parábola etc.;
● jornalístico: a notícia, a reportagem, o editorial etc.;
● literário: a tragédia, o romance, o conto etc.;
● cotidiano: a conversação e seus tipos etc.

Novas teorias: Capacidades de linguagem dominantes do indivíduo

RELATAR, que se liga ao domínio social da comunicação voltado à documentação e
memorização de ações humanas, exigindo uma representação pelo discurso de
experiências vividas situadas no tempo: relatos de experiência vivida, notícias, diários etc.

NARRAR, que se refere à cultura literária ficcional e caracteriza-se pela mimesis da ação
através da criação da intriga no domínio do verossímil: contos de fada, contos
maravilhosos, ficção científica, romance etc.



ARGUMENTAR, que se refere à discussão de problemas sociais controversos e exige a
sustentação, refutação e negociação de tomadas de posição: diálogo argumentativo,
debate regrado, editorial, carta de reclamação etc.

EXPOR, que se liga à transmissão e construção de saberes, com apresentação textual de
diferentes formas dos saberes: texto expositivo, conferência, seminário, artigos,
resenhas).

A essas capacidades poderíamos acrescentar outras como AVALIAR, POETAR etc.
(Schneuwly, Dolz e colaboradores)

Este material contém excertos da obra Dicionário de gêneros textuais / Sérgio Roberto Costa. – 3. ed. rev. ampl.; 1.
reimp. – Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2014.

“As distinções entre um gênero e outro não são predominantemente linguísticas, e
sim funcionais. Já os critérios para distinguir os tipos textuais seriam linguísticos e
estruturais, de modo que os gêneros são designações socio retóricas e os tipos são
designações teóricas. Temos muito mais designações para gêneros como manifestações
empíricas do que para tipos. [...] Os gêneros textuais são dinâmicos, de complexidade
variável e não sabemos ao certo se é possível contá-los todos, pois, como são
sócio-históricos e variáveis, não há como fazer uma lista fechada, o que dificulta ainda
mais sua classificação. Por isso, é muito difícil fazer uma classificação de gêneros. Aliás,
quanto a isso, hoje não é mais uma preocupação dos estudiosos fazer tipologias. A
tendência hoje é explicar como eles se constituem e circulam socialmente.”

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. 1ª ed. São Paulo: Parábola Editorial,
2008.

Para saber mais sobre a Poética, de Aristóteles, obra de referência para outras
classificações, em:
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5737102/mod_resource/content/1/Arist%C3%B
3teles_%20%20Po%C3%A9tica%20%282008%2C%20Funda%C3%A7%C3%A3o%20Caloust
e%20Gulbenkian%29.pdf

Para saber mais sobre gêneros orais:
https://www.ileel.ufu.br/travaglia/sistema/uploads/arquivos/artigo_generos_orais_conceit
uracao_caracterizacao.pdf

Para saber mais sobre atos de fala, gêneros textuais e sistemas de atividades:
https://oportuguesdobrasil.files.wordpress.com/2015/02/atos-de-fala-generos-textuais.pd
f

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5737102/mod_resource/content/1/Arist%C3%B3teles_%20%20Po%C3%A9tica%20%282008%2C%20Funda%C3%A7%C3%A3o%20Calouste%20Gulbenkian%29.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5737102/mod_resource/content/1/Arist%C3%B3teles_%20%20Po%C3%A9tica%20%282008%2C%20Funda%C3%A7%C3%A3o%20Calouste%20Gulbenkian%29.pdf
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https://www.ileel.ufu.br/travaglia/sistema/uploads/arquivos/artigo_generos_orais_conceituracao_caracterizacao.pdf
https://www.ileel.ufu.br/travaglia/sistema/uploads/arquivos/artigo_generos_orais_conceituracao_caracterizacao.pdf
https://www.ileel.ufu.br/travaglia/sistema/uploads/arquivos/artigo_generos_orais_conceituracao_caracterizacao.pdf
https://oportuguesdobrasil.files.wordpress.com/2015/02/atos-de-fala-generos-textuais.pdf
https://oportuguesdobrasil.files.wordpress.com/2015/02/atos-de-fala-generos-textuais.pdf
https://oportuguesdobrasil.files.wordpress.com/2015/02/atos-de-fala-generos-textuais.pdf


Sobre as tipologias textuais

Os gêneros literários

De acordo com uma definição clássica, os gêneros literários seriam o épico, o lírico
e o dramático. O gênero épico daria conta de narrar os feitos dos heróis, isto é, é narrada
uma história com personagens dentro de um espaço-tempo específico. São exemplos de
epopeias a Ilíada e a Odisseia. O gênero lírico é aquele em que as emoções são
especialmente expressadas e para o qual a sonoridade é parte crucial do texto.
Geralmente, esses textos eram declamados juntamente com algum instrumento (a Lira,
por exemplo). Já o gênero dramático era construído visando a representação. Assim, a
narração ficaria a critério das próprias personagens, por meio de diálogos, principalmente.



No entanto, atualmente, esses gêneros já se misturaram, e, portanto, se
modificaram muito, gerando novos gêneros híbridos. Por exemplo, do gênero épico, hoje
temos o romance, o conto, a novela, a fábula, entre outros. Do gênero lírico, o poema em
suas variadas formas: ode, soneto, elegia etc. Por fim, do gênero dramático: auto, tragédia,
comédia, tragicomédia.

O ENEM e os Gêneros textuais

Gênero dramático

ENEM 2017

Segundo quadro

Uma sala da prefeitura. O ambiente é modesto. Durante a mutação, ouve-se um dobrado e
vivas a Odorico, “viva o prefeito” etc. Estão em cena Dorotéa, Juju, Dirceu, Dulcinéa, o
vigário e Odorico. Este último, à janela, discursa.

ODORICO – povo sucupirano! Agoramente já investido no cargo de Prefeito, aqui estou
para receber a confirmação, a ratificação, a autenticação e por que não dizer a sagração
do povo que me elegeu.

Aplausos vêm de fora.

ODORICO – eu prometi que meu primeiro ato como prefeito seria ordenar a construção do
cemitério.

Aplausos, aos quais se incorporam as personagens em cena.

ODORICO – (continuando o discurso:) Botando de lado os entretantos e partindo pros
finalmente, é uma alegria poder anunciar que prafrentemente vocês já poderão morrer
descansados, tranquilos e desconstrangidos, na certeza de que vão ser sepultados aqui
mesmo, nesta terra morna e cheirosa de Sucupira. E quem votou em mim, basta dizer isso
ao padre na hora da extrema-unção, que tem enterro e cova de graça, conforme o
prometido.

GOMES, D. O bem amado, Rio de Janeiro, Ediouro, 2012

O gênero peça teatral tem o entretenimento como uma de suas funções. Outra função
relevante do gênero, explícita nesse trecho de O bem amado, é

a) criticar satiricamente o comportamento de pessoas públicas.

b) denunciar a escassez de recursos públicos nas prefeituras do interior.

c) censurar a falta de domínio da língua padrão em eventos sociais.



d) despertar a preocupação da plateia com a expectativa de vida dos cidadãos.

e) questionar o apoio irrestrito de agentes públicos aos gestores governamentais.

ENEM 2016

Lições de motim

DONA COTINHA – É claro! Só gosta de solidão quem nasceu pra ser solitário. Só o
solitário gosta de solidão. Quem vive só e não gosta da solidão não é um solitário, é só
um desacompanhado. (A reflexão escorrega lá pro fundo da alma.) Solidão é vocação,
besta de quem pensa que é sina. Por isso, tem de ser valorizada. E não é qualquer um que
pode ser solitário, não. Ah, mas não é mesmo! É preciso ter competência pra isso. (De
súbito, pedagógica, volta-se para o homem.) É como poesia, sabe, moço? Tem de ser
recitada em voz alta, que é pra gente sentir o gosto. (FAZ UMA PAUSA.) Você gosta de
poesia? (O HOMEM TORNA A SE DEBATER. A VELHA INTERROMPE O DISCURSO E VOLTA
A LHE DAR AS COSTAS, COMO SEMPRE, IMPASSÍVEL. O HOMEM, MAIS UMA VEZ,
CANSADO, DESISTE.) Bem, como eu ia dizendo, pra viver bem com a solidão temos de ser
proprietários dela e não inquilinos, me entende? Quem é inquilino da solidão não passa de
um abandonado. É isso aí.

ZORZETTI, H. Lições de motim. Goiânia: Kelps, 2010 (adaptado).

Nesse trecho, o que caracteriza Lições de motim como texto teatral?

a) O tom melancólico presente na cena.

b) As perguntas retóricas da personagem.

c) A interferência do narrador no desfecho da cena.

d) O uso de rubricas para construir a ação dramática.

e) As analogias sobre a solidão feitas pela personagem.

ENEM 2009

Gênero dramático é aquele em que o artista usa como intermediária entre si e o
público a representação. A palavra vem do grego drao (fazer) e quer dizer ação. A peça
teatral é, pois, uma composição literária destinada à apresentação por atores em um
palco, atuando e dialogando entre si. O texto dramático é complementado pela atuação



dos atores no espetáculo teatral e possui uma estrutura específica, caracterizada: 1) pela
presença de personagens que devem estar ligados com lógica uns aos outros e à ação; 2)
pela ação dramática (trama, enredo), que é o conjunto de atos dramáticos, maneiras de
ser e de agir das personagens encadeadas à unidade do efeito e segundo uma ordem
composta de exposição, conflito, complicação, clímax e desfecho; 3) pela situação ou
ambiente, que é o conjunto de circunstâncias físicas, sociais, espirituais em que se situa a
ação; 4) pelo tema, ou seja, a ideia que o autor (dramaturgo) deseja expor, ou sua
interpretação real por meio da representação.

COUTINHO, A. Notas de teoria literária. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1973 (adaptado).

Considerando o texto e analisando os elementos que constituem um espetáculo teatral,
conclui-se que

a) a criação do espetáculo teatral apresenta-se como um fenômeno de ordem individual,
pois não é possível sua concepção de forma coletiva.

b) o cenário onde se desenrola a ação cênica é concebido e construído pelo cenógrafo de
modo autônomo e independente do tema da peça e do trabalho interpretativo dos
atores.

c) o texto cênico pode originar-se dos mais variados gêneros textuais, como contos,
lendas, romances, poesias, crônicas, notícias, imagens e fragmentos textuais, entre
outros.

d) o corpo do ator na cena tem pouca importância na comunicação teatral, visto que o
mais importante é a expressão verbal, base da comunicação cênica em toda a
trajetória do teatro até os dias atuais.

e) a iluminação e o som de um espetáculo cênico independem do processo de
produção/recepção do espetáculo teatral, já que se trata de linguagens artísticas
diferentes, agregadas posteriormente à cena teatral.

Gabarito: A – D – C

Gênero jornalístico

ENEM 2016

Fraudador é preso por emitir atestados com erro de português

Mais um erro de português leva um criminoso às mãos da polícia. Desde 2003,
M.O.P., de 37 anos, administrava a empresa MM, que falsificava boletins de ocorrência,
carteiras profissionais e atestados de óbito, tudo para anular multas de trânsito.



Amparado pela documentação fajuta de M.O.P., um motorista poderia alegar às Juntas
Administrativas de Recursos de Infrações que ultrapassou o limite de velocidade para
levar uma parente que passou mal e morreu a caminho do hospital.

O esquema funcionou até setembro, quando M.O.P. foi indiciado. Atropelara a
gramática. Havia emitido, por exemplo, um atestado de abril do ano passado em que
estava escrito aneurisma “celebral” (com I no lugar de r) e “insuficiência” múltipla de
órgãos (com um I desnecessário em “insuficiência” – além do fato de a expressão médica
adequada ser “falência múltipla de órgãos”)

M.O.P. foi indiciado pela 2° Delegacia de Divisão de Crimes de Trânsito. Na casa do
acusado, em São Miguel Paulista, zona leste de São Paulo, a polícia encontrou um
computador com modelos de documentos.

Língua Portuguesa, n. 12, set. 2006 (adaptado).

O texto apresentado trata da prisão de um fraudador que emitia documentos com erros de
escrita. Tendo em vista o assunto, a organização, bem como os recursos linguísticos,
depreende-se que esse texto é um(a)

a) conto, porque discute problemas existenciais e sociais de um fraudador.

b) notícia, porque relata fatos que resultaram no indiciamento de um fraudador.

c) crônica, porque narra o imprevisto que levou a polícia a prender um fraudador.

d) editorial, porque opina sobre aspectos linguísticos dos documentos redigidos por um
fraudador.

e) piada, porque narra o fato engraçado de um fraudador descoberto pela polícia por
causa de erros de grafia.

ENEM 2016

Grupo transforma pele humana em neurônios

Um grupo de pesquisadores dos EUA conseguiu alterar células extraídas da pele de
uma mulher de 82 anos sofrendo de uma doença nervosa degenerativa e conseguiu
transformá-las em células capazes de se transformarem virtualmente em qualquer tipo de
órgão do corpo. Em outras palavras, ganharam os poderes das células-tronco
pluripotentes, normalmente obtidas a partir da destruição de embriões.

O método usado na pesquisa, descrita hoje na revista Science, existe desde o ano
passado, quando um grupo liderado pelo japonês Shinya Yamanaka criou as chamadas
iPS (células-tronco de pluripotência induzida). O novo estudo, porém, mostra pela primeira



vez que é possível aplicá-lo a células de pessoas doentes, portadoras de esclerose lateral
amiotrófica (ELA), mal que destrói o sistema nervoso progressivamente.

“Pela primeira vez, seremos capazes de observar células com ELA ao microscópio
e ver como elas morrem”, disse Valerie Estess, diretora do Projeto ALS (ELA, em inglês),
que financiou parte da pesquisa. Observar em detalhes a degeneração pode sugerir novos
métodos para tratar a ELA.

KOLNERKEVIC, I. Folha de S.Paulo. 1 ago. 2008 (adaptado).

A análise dos elementos constitutivos do texto e a identificação de seu gênero permitem
ao leitor inferir que o objetivo do autor é

a) apresentar a opinião da diretora do Projeto ALS.

b) expor a sua opinião como um especialista no tema.

c) descrever os procedimentos de uma experiência científica.

d) defender a pesquisa e a opinião dos pesquisadores dos EUA.

e) informar os resultados de uma nova pesquisa feita nos EUA.

ENEM 2016

Poema tirado de uma notícia de jornal

João Gostoso era carregador de feira livre e morava no morro da Babilônia num barracão
sem número.

Uma noite ele chegou no bar Vinte de Novembro

Bebeu

Cantou

Dançou

Depois se atirou na lagoa Rodrigo de Freitas e morreu afogado.

BANDEIRA, M. Estrela da vida inteira: poesias reunidas. Rio de Janeiro: José Olympio, 1980.

No poema de Manuel Bandeira, há uma ressignificação de elementos da função
referencial da linguagem pela

a) atribuição de título ao texto com base em uma notícia veiculada em jornal.

b) utilização de frases curtas, características de textos do gênero jornalístico.



c) indicação de nomes de lugares como garantia da veracidade da cena narrada.

d) enumeração de ações, com foco nos eventos acontecidos à personagem do texto.

e) apresentação de elementos próprios da notícia, tais como quem, onde, quando e o
quê.

Gabarito: B – E – E

Gênero jurídico

ENEM 2015

Exmº Sr. Governador:

Trago a V. Exa. um resumo dos trabalhos realizados pela Prefeitura de Palmeira dos Índios
em 1928.

[…]

ADMINISTRAÇÃO

Relativamente à quantia orçada, os telegramas custaram pouco. De ordinário vai para eles
dinheiro considerável. Não há vereda aberta pelos matutos que prefeitura do interior não
ponha no arame, proclamando que a coisa foi feita por ela; comunicam-se as datas
históricas ao Governo do Estado, que não precisa disso; todos os acontecimentos
políticos são badalados. Porque se derrubou a Bastilha – um telegrama; porque se deitou
pedra na rua – um telegrama; porque o deputado F. esticou a canela – um telegrama.

Palmeira dos Índios, 10 de janeiro de 1929.

GRACILIANO RAMOS

RAMOS, G. Viventes das Alagoas. São Paulo: Martins Fontes, 1962.

O relatório traz a assinatura de Graciliano Ramos, na época, prefeito de Palmeira dos
Índios, e é destinado ao governo do estado de Alagoas. De natureza oficial, o texto chama
a atenção por contrariar a norma prevista para esse gênero, pois o autor:

a) emprega sinais de pontuação em excesso.

b) recorre a termos e expressões em desuso no português.

c) apresenta-se na primeira pessoa do singular, para conotar intimidade com o
destinatário.



d) privilegia o uso de termos técnicos, para demonstrar conhecimento especializado.

e) expressa-se em linguagem mais subjetiva, com forte carga emocional.

ENEM 2014

Art. 5° — Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se
aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à
liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade.

Constituição da República Federativa do Brasil. 1988. Disponível em:www.planalto.gov.br. Acesso em: 23 ago. 2011
(fragmento).

A objetividade inerente ao gênero lei manifesta-se no alto grau de formalidade da
linguagem empregada. Essas características são expressas na estruturação do texto por:

a) substantivos compostos.

b) períodos simples.

c) palavras de sentido literal.

d) frases ordenadas indiretamente.

e) vocábulos derivados por sufixação.

ENEM 2013

Art. 2º Considera-se criança, para os efeitos desta lei, a pessoa até doze anos de
idade incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade. […]

Art 3º A criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais
inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei,
assegurando-se-lhes, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, a
fim de lhes facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, em
condições de liberdade e de dignidade.

Art 4° É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público
assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à
alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade,
ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária. […]

BRASIL. Lei n. 8 069, de 13 de julho de 1990. Estatuto da criança e do adolescente. Disponível em: www.planalto.gov.br
(fragmento).



Para cumprir sua função social, o Estatuto da criança e do adolescente apresenta
características próprias desse gênero quanto ao uso da língua e quanto à composição
textual. Entre essas características, destaca-se o emprego de

a) repetição vocabular para facilitar o entendimento.

b) palavras e construções que evitem ambiguidade.

c) expressões informais para apresentar os direitos.

d) frases na ordem direta para apresentar as informações mais relevantes.

e) exemplificações que auxiliem a compreensão dos conceitos formulados.

Gabarito: E – C – B

Gêneros diversos

ENEM 2017

Este mês, a reportagem de capa veio do meu umbigo. Ou melhor, veio de um
mal-estar que comecei a sentir na barriga. Sou meio italiano, pizzaiolo dos bons, herdei de
minha avó uma daquelas velhas máquinas de macarrão a manivela. Cresci à base de
farinha de trigo. Aí, do nada, comecei a ter alergias respiratórias que também pareciam
estar ligadas à minha dieta. Comecei a peregrinar por médicos. Os exames diziam que
não tinha nada errado comigo. Mas eu sentia, pô. Encontrei a resposta numa nutricionista:
eu tinha intolerância a glúten e a lactose. Arrivederci, pizza. Tchau, cervejinha.

Notei também que as prateleiras dos mercados de repente ficaram cheias de
produtos que pareciam ser feitos para mim: leite, queijo e iogurte sem lactose, bolo,
biscoito e macarrão sem glúten. E o mais incrível é que esse setor do mercado parece ser
o que está mais cheio de gente. E não é só no Brasil. Parece ser em todo Ocidente
industrializado. Inclusive na Itália.

O tal glúten está na boca do povo, mas não está fácil entender a real. De um lado, a
imprensa popular faz um escarcéu, sem, no entanto, explicar o tema a fundo. De outro,
muitos médicos ficam na defensiva, insinuando que isso tudo não passa de modismo,
sem fundamento científico. Mas eu sei muito bem que não é só modismo — eu sinto na
barriga.

O tema é um vespeiro — e por isso julgamos que era hora de meter a colher, para
separar o joio do trigo e dar respostas confiáveis às dúvidas que todo mundo tem.

BURGIERMAN, D. R. Tem algo grande aí. Superinteressante, n. 335, jul. 2014 (adaptado)



O gênero editorial de revista contém estratégias argumentativas para convencer o público
sobre a relevância da matéria de capa. No texto, considerando a maneira como o autor se
dirige aos leitores, constitui uma característica da argumentação desenvolvida o(a)

a) relato pessoal, que especifica o debate do assunto abordado.

b) exemplificação concreta, que desconstrói a generalidade dos fatos.

c) referência intertextual, que recorre a termos da gastronomia.

d) crítica direta, que denuncia o oportunismo das indústrias alimentícias.

e) vocabulário coloquial, que representa o estilo da revista.

ENEM 2017

O exercício da crônica

Escrever prosa é uma arte ingrata. Eu digo prosa fiada, como faz um cronista; não a
prosa de um ficcionista, na qual este é levado meio a tapas pelas personagens e
situações que, azar dele, criou porque quis. Com um prosador do cotidiano, a coisa fia
mais fino. Senta-se diante de sua máquina, acende um cigarro, olha através da janela e
busca fundo em sua imaginação um fato qualquer, de preferência colhido no noticiário
matutino, ou da véspera, em que, com as suas artimanhas peculiares, possa injetar um
sangue novo.

MORAES, V. Para viver um grande amor: crônicas e poemas. São Paulo: Cia. das Letras, 1991.

Nesse trecho, Vinicius de Moraes exercita a crônica para pensá-la como gênero e prática.
Do ponto de vista dele, cabe ao cronista

a) criar fatos com a imaginação.

b) reproduzir as notícias dos jornais.

c) escrever em linguagem coloquial.

d) construir personagens verossímeis.

e) ressignificar o cotidiano pela escrita.
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Uma noite em 67, de Renato Terra e Ricardo Calil.

Editora Planeta, 296 páginas.



Mas foi uma noite, aquela noite de sábado 21 de outubro de 1967, que parou o
nosso país. Parou pra ver a finalíssima do III Festival da Record, quando um jovem de 24
anos chamado Eduardo Lobo, o Edu Lobo, saiu carregado do Teatro Paramount em São
Paulo depois de ganhar o prêmio máximo do festival com Ponteio, que cantou
acompanhado da charmosa e iniciante Marília Medalha.

Foi naquela noite que Chico Buarque entoou sua Roda viva ao lado do MPB-4 de
Magro, o arranjador. Que Caetano Veloso brilhou cantando Alegria, alegria com a plateia
ao som das guitarras dos Beat Boys, que Gilberto Gil apresentou a tropicalista Domingo no
parque com os Mutantes.

Aquela noite que acabou virando filme, em 2010, nas mãos de Renato Terra e
Ricardo Calil, agora virou livro. O livro que está sendo lançado agora é a história daquela
noite, ampliada e em estado que no jargão jornalístico chamamos de matéria bruta. Quem
viu o filme vai se deliciar com as histórias – e algumas fofocas – que cada um tem para
contar, agora sem os contos necessários que um filme exige. E quem não viu o filme tem
diante de si um livro de histórias, pensando bem, de História.

VILLAS, A. Disponível em: www.cartacapital.com.br. Acesso em: 18 jun. 2014 (adaptado).

Considerando os elementos constitutivos dos gêneros textuais circulantes na sociedade,
nesse fragmento de resenha predominam

a) caracterização de personalidades do contexto musical brasileiro dos anos 1960.

b) questões polêmicas direcionadas à produção musical brasileira nos anos 1960.

c) relatos de experiências de artistas sobre os festivais de música de 1967.

d) explicação sobre o quadro cultural do Brasil durante a década de 1960.

e) opinião a respeito de uma obra sobre cena musical de 1967.
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Romanos usavam redes sociais há dois mil anos, diz livro

Ao tuitar ou comentar embaixo do post de um de seus vários amigos no Facebook,
você provavelmente se sente privilegiado por viver em um tempo na história em que é
possível alcançar de forma imediata uma vasta rede de contatos por meio de um simples
clique no botão “enviar”. Você talvez também reflita sobre como as gerações passadas
puderam viver sem mídias sociais, desprovidas da capacidade de verem e serem vistas,
de receber, gerar e interagir com uma imensa carga de informações. Mas o que você



talvez não saiba é que os seres humanos usam ferramentas de interação social há mais
de dois mil anos. É o que afirma Tom Standage, autor do livro Writing on the Wall — Social
Media, The first 2 000 Years (Escrevendo no mural — mídias sociais, os primeiros 2 mil
anos, em tradução livre).

Segundo Standage, Marco Túlio Cícero, filósofo e político romano, teria sido, junto
com outros membros da elite romana, precursor do uso de redes sociais. O autor relata
como Cícero usava um escravo, que posteriormente tornou-se seu escriba, para redigir
mensagens em rolos de papiro que eram enviados a uma espécie de rede de contatos.
Estas pessoas, por sua vez, copiavam seu texto, acrescentavam seus próprios
comentários e repassavam adiante. “Hoje temos computadores e banda larga, mas os
romanos tinham escravos e escribas que transmitiam suas mensagens”, disse Standage à
BBC Brasil. “Membros da elite romana escreviam entre si constantemente, comentando
sobre as últimas movimentações políticas e expressando opiniões.”

Além do papiro, outra plataforma comumente utilizada pelos romanos era uma
tábua de cera do tamanho e da forma de um tablet moderno, em que escreviam recados,
perguntas ou transmitiam os principais pontos da acta diurna, um “jornal” exposto
diariamente no Fórum de Roma. Essa tábua, o “iPad da Roma Antiga”, era levada por um
mensageiro até o destinatário, que respondia embaixo da mensagem.

NIDECKER, F. Disponível em: www.bbc.co.uk. Acesso em: 7 nov. 2013 (adaptado).

Na reportagem, há uma comparação entre tecnologias de comunicação antigas e atuais.
Quanto ao gênero mensagem, identifica-se como característica que perdura ao longo dos
tempos o(a)

a) imediatismo das respostas.

b) compartilhamento de informações.

c) interferência direta de outros no texto original.

d) recorrência de seu uso entre membros da elite.

e) perfil social dos envolvidos na troca comunicativa.

Gabarito: A – E – E – B


